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-No dia 15, fêz 16 anos que Sua Ex: 3
o Chefe do Estado;

sr. General Carmona, exerce as suas funções;
-No dia 27, faz 16 anos que o sr. Dr. Oliveira Salazar

tomou posse da pasta das Finanças;
-No dia 28., completa 55 anos de idade, o ilustre Presi­

. denté do Conselho..
A obra realisada por estes dois Homens está admiravel­

mente smtetisada nas seguintes frases proferidas por Salazar:

((No terreno movediço e convulsionado das nossas pai­
xões politicas e desregramentos sociais foi primeiro o traba.
lho de consolidação, doloroso algumas Vezes, mas necessário
a tôda a obra que pretenda durar; foi depois definir os prin­
cipios, glzar os planos, lançar os alicerces, ligar a constru­

ção política e económica, social e moral de modo que não se

desprezassem as exigências do nosso tempo nem se desper­
diçassem materiais ou motivos experimentados pelos séculos.
Como obra de conjunto, das finanças à adrninistração, da eco­

nomia à moral, da saúde do corpo à inteligência, da riqueza
material à cultura, do individuo á colectividade, do agregado
local à região, á Nação, ao Império; como obra de conjunto,
dizia, como trabalho de reconstituição e reaportuguesamento,
de valorização colectiva, de impulso criador sisternatizado,
ordenado á maior coesão, Iôrça e prosperidade da grei; co­
mo idéia e realização, se esta obra causa orgulho aos portu­
gueses, podemos dizer que o Chefe do Estado tem nela 80=

brados motivos para a sua glória I).
. .

E para gloria do seu Presidente do Conselho, diremos too.
dos nós, os portugueses, cujo agradecimento expressanos um

caloroso, vibrante e sincero:
.

Muito obrigado.

No suplemento «O Lar do Mé­
dico» ao numero 82 do (Jornal
do .Meclico» que. se publica no

Porto, vêm largos extratos das
memórias (em preparação) do
médico francês, Barão Henrique
de Rothschild, ha quatro anos

vivendo no nosso país. Esses
extratos referem-se exclusiva­
mente ás relações do seu autor
com EI·Rei D. 'Carlos I e des'
crevem, especialmente, uma ca­

jada reali�ada numa proprie�a.
de do Barão H. de Rothschild
ern honra, do Rei de Portugal.
A descrição � interessante pa­
ta 1iC vêr os cuidados com que
Il caçada foi preparada, os mil e

um detalhes que tiveram de ser

estudados. A publicação é ilus­
trada com um bt!lo desenho de
Carlos Carneiro, recordando o

Rei D. Carlos 1.
No final do artigo refere·se a

Sua Magesta a Rainha D� Amé·
lia, relatando uma sua atitude a

proposito da ocupação da Fran ..

�a pelos al�gl�e�. A Senhor."
1.)ona Amelia VlVla na sua reSl­

dencia habitual em Versalhes. In­
timada pelos Qcupantes a arvorar
na sua casa ou a bandeira ale­
mã ou a da Republica Portuguesa,
Sua Magestade mandou arvorar
esta uluma. Há atitudes que de­
finem. A da Rainha D. Amelia
é mais elevada aioda porque se

limitou a continuar a tradição,
Pcus e Pátria.

Programa' da visita de Sua
Excelência o Sub-Secretário
das Corporações ao Algarve
Dia 22 de Abril- Sabado

A's IO horas-Tavira. Inaugu­
ração da . Casa dos Pescadores,
benção da Igreja privativa eMissa.
Visita à Escola Elernentar de

Pesca.
A's 15 berae=-Othão. Reunião

dos dirigentes corporativos na sé­
de do Smdicato Nacional dos
Operários da Indústria de Con­
servas. .

Relatório do Delegado do I.N,
T. P. sôbre a actividade corpo-
rativa no distrito.

.

O senhor Sub-Secretario fala"
rá sobre aspectos e problemas
da Política Social.
A's 11, horas-As autoridades

locais apresentarão cumprimen­
tos. .

A's 18 horas�Faro. Inaugura­
ção das Instalações da Caixa Re ..

gional do Abôoo de Família- na
Rua Infante D. H�nríque n.· 34.
O senhor Sub-Secretário pré­

sídirá ao pagamento do Aboriô
de Familia. .

Dia 23 de Abril- Domingo
A's 15 horas-Paderne. Inaugu­

ração do Centro de Assistência
da Casa do Povo de Pederne.
O senhor Sub-Secretário as­

sistirá ainda a título privativo à

procissão da «Mãi Soberana)) em
Loulé.

ALGARVE

Memória$ Históricas.
e Etnográficas

A tradição maritima do Algarve
anterior ás navegações do sé­
culo XV 8 depois ao serviço
do Infante D. Henrique. (Do­
cumentos para uma introdu­
ção á história dos desco-

brimentos)
Ao Dr. Jaime Bento da Silva

l.o-OS pescadores de Tavira em 1282

(Continuação do n:" 508)
Acabámos de transcrever, em

primeira mão, uma das fontes mais
antigas, comprovativas da tradição
marítima do Algarve anterior ás
navegações do século XV, tradi.
ção local, bem entendido, já sob
o domínio português.
.Trata-se, como vimos. de uma

ordem de ei-rei D. Dinis, de 23
de Março de 1282. resultante de
uma informação, enviada de Tavi­
ra, pelo porteiro ou portageiro
desta vila, isto é. aquele que nela
cobrava oa direitos da portagem.
Segundo êsse diploma, dado em .

Tavira, os pescadores e os mouros

desta povoação ficavam expressa­
mente obrigados ao pagamento da
dizima do peixe que matavam,
porquanto era not6rio que uns e

outros se eximiam, então, a. êsse
dever.

.

Os mercadores que ali compra­
vam casas e pardieiros, sem os ha­
bitar, ficavam agora sujeitos ao

pagamento da portagem, desde

que não residissem na vi-Ia, ao mc­

nos, durante a maior parte do ano.

Os lavradores, possuidores de
terras f6ra do termo de.Tavira, pa­
gariam igualmente a portagem, no
caso de venderem trigo, exporta­
do pela }0/4 do rio, tal como já se

praticava com os lavradores de
Lisboa •.
Podemos, pois, concluir, em fa­

ce dêste documento, que a pesca
no Algarve era exercida, pelo me­

nos em Tavira, por pescadores
cristãos e moiros no reinado de
D. Dinis, época em que o comér­
ció e a agricultura tambern all
prosperavam.
Afigura-se-me importante o face

to da pesca ser exercida em Tavl­
ra, já nos finais do século. XIII,
conjutamente por cristãQs e moiros.
Tiveram grande desenvolvímen­

to no Algarve, desde que esta pro­
víncia se encorporou na Corôa dos
Reis de Portugal, a-8 comunas doa
moiras e dos j adeus ali estabeleci­
dos, não s6 em Tavira¡ mas tam­
bem em Lagos, Loulé, Faro e Sil­
vel.

A soá actividade, quer no arro­

tearnento dai terras, quer no exero

cício da pesca e da navegação e,
porventura, noutros ramos da vida
económica local, contribuiu, certa­
mente, para dar ao Algarve aqQe·
la prosperidade acima referida, co·
mo demonstraremos, igualmente,
em estudo especial, a arquirvar
fiestas acolhedoras cotunu.

.

E' até lícito supôr que, não obs�
tante a encorporação do Algarve
nos domínios de Portugal, no sé�
culo XIII, jamais os mouros e os

,judeus ali estabelecidos, deixa­
riam de estar em contacto com o

Norte de .t1.frica, por interesses de
vária ordem, facto que. nos seus

planos de expansão. o Infante D.

Henrique não teria também dei·
xado de explorar e aproveitar, pa·
ra não falarmos agora da pirataria
moirilca qIJ0, no 16çl.110 XV, in-

C�LENDÁRIO �L!�BQ�'
O nosso semanário, inicia ho­

je uma nova 'Secção, que encer­
rará principalmente, noticias,
CI iticas e reportagens do que
vai por Lisboa, capital do Im­
pério. O leitor decerto, irá en­

contrar nestas e despretenciosas
linhas, breves e pequenas curio­
sidades que todos os santos dias
se passam nos meios artísticos e

literâriosdessa Lisboa irrequieta.

.semana das r}Zrles
Lisboa, apesar de ser um meio

relativamente grande, possue um

número muito restrito de gale­
rias de arte. No entanto, nas pou­
cas que possuímos, ainda vêem
anualmente e quinzenalmente, be­
las e curiosas exposições de pin­
tores portugueses e estrangeiros.
A semana que começou em 9,

foi uma semana bastante movi­

mentada nos meios artísticos.
Inauguraram se duas exposi­

ções.
A primeira no dia I I, na So­

ciedade Nadonai de Belas Artes,
com quadros a óleo do pintor
paisagista Severo Portela Junior,
São bastante interessanres sôbre
todos os aspectos. Portela Junior
¿ um pintorque sabe pintar, que

.

observa e que possue urna récni­
ca sua, muito embora baseada
na arte antiga,-a arte do século
XVI.
Portela Junior é um dos pai­

sagistas que vai na vanguarda
dos pintores de figuras. Precisa­
mente porque é paisagista, e pai­
sagista de assombro e de ternu­
ra diante do milagre da natureza,
à qual vai buscar os motivos pa­
ra os seus quadros, precisamen­
te por isso consegue transpôr a

modéstia do seu provincialismo
em notas de intimidade de senti­
menro e de espontaneadade ex­

pressiva tão profunda, que de­
pressa representa qualquer coi­
sa, que ultrapassa o conceito da
região alentejana. que não é fru­
to do ambiente e das circunstân­
cias, que assume aspecto de va­

lôr de projecção voluntária e fiel
do novo modo de pensar, de sen­

tir: e. de' se exprimir.
Entre os muitos e deliciosos

quadros; Portela Junior apresen­
ta nos dois enormes paineis, bas­
tante expressivos. São eles: «En­
contro do corpo de São Vicente
no Cabo Sacro» e «Chegada do
caixão com as reliquias do es­
teiro do Tejo». São todos os

quadros dignos e apresentaveis,
mas, de entre todos, destacam-se
os seguintes: n." 5-«Entêrro na
Idade Média», n." 21 «Exuma-

featava as costas da

giada terra.

(Continúa)

nossa privíle-

�Ib.rto Iria

ção» n." i8 «Tríptico dos maio e

rais», n." 33 «Tipo velasquenhó»
e o n." 34 «Personagern desco-
nhecida».

.

O catálogo possue diversas re­

produções, acompanhadas de um

prefacio do pintor Varela AIde­
mira.
No 1.° andar da Sociedade Na­

cional da Belas Artes, estão tam­
bem expostos 54 quadros do pin­
tor Carlos Ramos, que expôs já
no Salão do Estoril, no Salão
Silva Porto, na capital do Nor­
te; no teatro de Leiria, com qua­
dros a óleo, quando daô." Mis-.
são Estética em férias, e em mui­
tos outros Salões onde tem obti­
do êxito. No Salão das Belas
Artes, no corrente ano, apresen­
tou alguns quadros característi­
cos, mas, no entanto, pouco tra­

balhados, além' de abusar imen­
so das côres vêrde e rôxo. O
quadro n." 44 «Volta do Merca­
do», não é digno de lima expo­
sição. E', por assim dizer, um
estudo pouco compreensivo.
O seu melhor trabalho é o n."

54 "Mancha", o qual encerra- al.
guns. conhecimenros de pintura.
No entanto devo de acrescentar

que, num futuro próximo, será
um verdadeiro mestre na Arte
de Pintar .

A terceira exposição, no Se­
cretariado da Propaganda Nacio­
nai. do pintor Lino António. Es­
ta exposição é como que um re­

flexo de Cícero Dias e de Car"
los Botelho, com uma mistura e

compilação dos quadros de Ma-.
rie Laurenci, de George Sherin".
g_ham, de Fergusson, do italiano
Gino Severini e, finalmente, de
Picasso. Todos os quadros são
extremamente modernistas; cu­

bistas, e principalmente infantis,
Há quadros que não têm signifi­
cação possível e mostram pouco'
estudo, como OS n." 3 «Campi­
nos" n." 9 «Seca de carapa�s.»
(tudo menos os carapaus e VISI�

vel). O n." 20 dá uma impressão
desagradabílissima ao visit.ante�·
O olhar da pessoa que serviu de
modelo, é um olhar fixo, que,
até á primeira vista mete pro­
funda Impressão. Outro, o 23
«Das muralhas de Obidos» (m)
que mais parece um monumento
fúnebre ou quando muito uma

vista da ponta do Sarralho em

Constantinopla! .

Há, porém, quem diga que ES·

ta é a verdadeira e- sincera Arte
---Arte que não-tem Arte nem:

Artistas¡ mas sim materialistas,

&'ufs Bonifáoio

6olaboração
Sobre a existência de D. João

Tenorio¡ problema que tanto

tem apaixonado os estudiosos,
publicaremos no proximo nume.

ro um interessante trabalho do
nosso prezado amigo e distinto
colaborador'Sr. Damião de Vas·'
concellos. Para ele chamamos a

atenção dos amantes de estudos
históricos, certos de que alguma
wisa lucrarão com a sua leitura,

Brrafa-No n." 466, onde se lê: res·
posto, ai/ide!!, leia·se: re!!poJta.-ojfi.
ciaes,' no n.O 469, onde se lê: aviso dq­
queUe Soberano de que o dia seguinte
-A,caides-todos que-responde g1'i­
tatldo, leia-se: aviso daquele Soberano
por D. Fran.éO chapes, Interprete do
mesmo SoberanfJ de que o dia seguin­
te-Alcaides-todos os que-respon­
deo gritando; no n.O 471, onde se lê:
maneja, leia-se: mancjo; no n.O 502, on­
de se lê: Do Governado de Tanger­
Do Governado de Alcacer-Garbe 2),
leia-se: Do Governado1' de Tanger­
Do Governador de A lcacer- Garbe

02,; no n.o 506, onde se lê: do Arquivo
Histórico Colonial-pouca cotthecida
-Guerra Civil do Algarve, leia-se: no
Arquivo Histórico Colonial-pouco 'o·
nhm'd4- aUer"4 CMl na Allarl/e,

Hora �e Ver!o
Ontem á meia noite os re1ó.

gios avançaram uma hora fican­
do assim estabelecida a hora de
verão.



2 POVO ALGARV:IO

Sr. Director do jornal «Po­
vo Algarvio»

No último número do vssso jor-
'

naI veio a público uma carta en­

cimada pela mesma design;çâo
que esta leva+Rectificandc=-em
que o Ex.?" Sr. Capitão Jorge
Ribeiro, Director- Gerente da
Companhia de Pescarias Balsen­
se no Algarve, vem, invocando a

qualidade de simples accionista,
contar o que se passou na última
Assembleia Geral desta Com­
panhia.
Devo, antes de mais nada

agradecer e retribuir a muita con�
sideração .e estima que Sua Ex.IL
o Sr. Capitão Jorge Ribeiro se

dignou conceder-me.

Sua Ex.- diz que:-«Salvo me­

lhor. interpretação, fui levado a

rectificar as noticias vindas no
«Povo A!ga�vio», 0.° 508, para
que se nao julgasse que tinham

sid,! necessários grandes rasgos
de inflamada oratoria para levar
uma Assembleia renitente a anuir
a tal oferta». .

Devo declarar que, sob êste
ponte de vista, Sua Ex.IL tem ra­

zão. Se. se puder interpretar, e

com multo boa vontade o fiz que
da noticia do jornal n." 5�8 s�
pretende, de algum modo insinuar
que for�m precisos grandes ras­
gos de inflamada oratoria para
levar uma Assembleia renitente
a anuir á oferta da importância
d� lO.OOO�oo para a MiserÍCórs '

dia de TaVira, está tudo muito
bem.
Mas julgo que da noticia pu­

blicada no jornal n." 508 não é
de conculir isso.

. Lê-se a notícia, procura-se mes.
mo vêr a intenção da pessoa que
a ts.c�evcu e nunca poderemos
admitir que ela pretende insinuar
o

...
que Sua Ex. II viu ou pretendeu

ver.

Mas, o que se teria passado na

Assembleia Geral da Balsease
que lev�sse. o Ex.mo Sr, Capitão
J�rge Ribeiro, na qualidade de
simples accionista, a vSr, através
d�qucla notícia, uma coisa que
!l1oguem mais viu?-salvo melbor
lnterpretação-tamdém digo.
Em meu entender, nada se

pasaou de anormal. Gostosamen­
te, 011 Srs. ac.:ioDistas manifes ..
taram a sua melhor concordân­
,i� n� dá�iva de IO.OOO�OO à
Mlsencórdll de Tavira.

Ma� o leitor que é curíoso, po·
de hOle c com razão, pretender
saher, a·pesar.. destas afirmações,
de que nada de anormal se pas­
sou, como na realidade decorreu
a 8present�ção e aprovação da
proposta em questão.
.. Como Sua Ex.A o Sr. Capitão
Jorge

. �ibeiro já o descreveu,
pode�la.. Julgar-�e desnecessária a

repetlçao. Porem, no desejo de
�ompletar sómente e com a cer­
teza de que não tenho sôbre o

assunto quebras de memdria
vou tambem expôr o que s�
passou.

<;> El.mo Sr. Dr. Ferreira d'Al.
. mel�a supondo, por informaç6i!s
çolhl�as em Faro, que a Con1"
panhl8 de Pescarias Balsease ti.
nha ofete,ido à Misericórdia de
Faro uma dádiva em dinheiro,­
e o seu convencimento veio de
lhe terem dito, ao visitar eUa

lastituiçio� que..as obra's se re,,"

hzavarn com o dinheiro dado pc­
la� arll!ações ......preguntou à EX,IIII!

Oire�ça� em que verba, no Re.
latórlOoContas, esta va descrimi·
nada aquela dádiva. Ao ter co ..

nhecíment� de que a Companhia
de Pescanas Balsease não tinha

ofe�ecido donativo algum em di.
nhelro à Misericordia de Faro,
Sua Ex.a, e em boa hora o fez,
propôz que a ,Companhia ofere­
¡::esse a esta Instituiç.ão e à sua

c:on�énere d� Ta.vira, uma impor-
tânCia cm dlOhelro.

.

Váríos accionistas, sem contu·

do terem pedido ao Ex.mt) Presi­
dente da Assembleia Geral o uso

da palavra, manífestaram a sua

não concordância com a dádiva
.à Misericórdia de Faro, dízendo
até que, a dar-se a essa Institui­
ção, dever-se-ia dar também às
restantes Misericórdias do Algar..
ve,.pois nada levava II conceder
PUUj àquela do ql.1c • estas.

A meu pedido foi-me concedi.
do o uso da palavra, Disse-o en­

tão e hoje torno novamen­

mente a afirmar, que a proposta
do Ex.rno Sr. Dr. Ferreira d'AI­
meida era de elogiar e aceitar.
Comuniquei à Assembleia que

a Companhia de Pescaria do AI­

garve já tinha oferecido
àMise·

ricôrdia de Tavira a importância
'em dinheiro de 5. ooo;fPoo por
duas vezes, e isto nos dois últi­
mos anos. Que, por isso mesmo,

naquêle dia e àquela hora, se

procedia no Claustro do Hospi­
tal ao descerramento de uma lá·
pida de homenagem e agradeci­
mentó à referida Companhia.
Em face disto, propuz que,

como a Companhia de Pescarias
Balsense representava duas ar­

mações, e a Companhia de Pes­
'carias do Algarve uma só, e,
uma vez que esta oferecia 5. ooo;fP
anuais, que a Companhia de Pes­
carias Balsense oferecesse, pelo
menos, o dôbro da importância,
1.0.000�00. �ais, que este dona­
uva se repetisse nos anos futu­
ros, em proporção dos lucros da
Companhia.
O Ex.mO Sr. Dr. Ferreira d'AI·

meida, usou novamente da pala­
vra cro refôrço da sua proposta,
pretendendo explicar a necessida­
de da dádiva à Misericórdia de
Faro, em tace da explicação da­
da por mim, de que a oferta da
Companhia de Pescarias do Al­
aarve tinha sido à Misericórdia
de Tavira.
Vários accionista, outra vez,

se manifestaram no sentido de
que, certamente a Compaahia de
Pescarias do Algarve ao oferecer
à �isericórdia de Tavira, o tinha
feito porque a sua armação era

lançada na costa de Tavira e o

seu pessoal ser quasi todo desta
cidade.

.

Pelo Ex.mO Presidente da As·
sembleia Gera I, foí

.

então posta
à votação e em conjunto as proe
postas do Ex.mo Sr. Dr. Ferrei­
ra d'Almeída na parte que se re·

feria ao donativo a conceder à

Misericórdia de Tavira e a mia
nha, urpa vez que a rpinha cOm ..

pletava a daquele Ilustre Sr.
As propo�ta.s foram aprovadas

por unanimidade.
No fim de tudo há só uma ree·

ti�csção a fazer às noticias pu�,
bhcadas nos n.OS 507 e 508 do

«�OVo �lgarvio»: FUl eu que jun.
tCI a mlDha voz à do Ex.mo Sr.
Dr. Ferreira d'Almcida.
NiS publicaç6es efectuadas DOS

n.ol 507 e 5eS do jornal «Povo
Algarvio» nenhuma íntuferênda
tive.
De resto, V. Ex,A, Sr. Direc­

tor, em comentário à carta diri·
gida pelo Ex.mo Sr. Capitão Jor�
ge RIbeiro, em nota da rcdac"
ção, afirma que, o publicado nos

n.05 50? e 508, teve origem no

que ouviu a vários accionistas.
E os vários accionistas disseram­
lhe que a propostâ tinha sido feí:
ta pelo Ex.mo Sr. Ferreira d'Al ..
meida e por mim e na forma co­

mo vieram a público.
Sem c,!mentários aqui flea mais

ur�a rectificação às notícias pu"
bht:adas no vosso çonceitudo ior-
nai.

.

Só lhe peto uma coisa Sr. Di·
fector, é que de futuro, e isto
pela .minha m�ne¡ra de sêt, ao

retem'·se à mlOha pCllsoa, a sua

amitade por mim, que é grande,
!Ião. o leve a lançar mão de ad·

JeCttvos e afirmações que estão
bem lODge da verd.ade, para Hue
essa prova de amIzade não seja
mal interpretrada.
,Com m u i t o s cumprimentos,

crla·me
de V. etç:.

Edua1'do Mansinlto

N. da R.-Aa referirmo·no5 ao acto

generoso e inteligente da Assembleia
Geral da Balsense, aprolVando o dona­
tiVO de dez contos ¡í S, C. da Miseri­

�or�ia de Tavira, não tivemos outro
Intuito do que o de louvar todos os

que de �lgun�a forma contribuiram pa.
ra 'lue. ISSO tivesse acontecido. E nada
mais unha.mos a fazer, visto que o "Po·
vo AIgar�lO» é pa�a o público e o acto
em questao era e e de Il1teresse público
p�la sua projecção atravez a benefi·
ciada.

C?1!l a public�çã? da carta do Sr.
Capuao Jorge Ribeiro, publicada uni.
�!lro.ente pela nom, velha ami�llde e a

Abriu a Feira da Primavera de

Sevilha, um dos mais curiosos e

tipicos certames que se fazem em

Espanha.
Portugal enviou a essa feira

uma representação «Estampas
Portuguesas» destinada a mos­

trar mais urna vez ao spaiz vizi­

nh� a arte popular portuguesa e

a riqueza do nosso folclore. A

propósito dessa nossa colabora­
ção os jornais espanhóis, têm de,

,
clicado artigos a Portugal, no qual
a�rmam que o nosso paiz vem ans­

sim demonstrar mais uma vez a

amizade luso espanhola.
* * *

Numa ampla visão educativa o

maestro Ivo Cruz, regente da Or­
questra Filarmónica de Lisboa
.

,

l�augurol1 esta semana, uma sé­
ne de concêrtos musicais popula­
res de�m�sica sinfónica. Aquêles
que nao unham recursos para po­
d�rem ir. a S .. Carlos e que se

viam assim privados de apreciar
a boa música, terão de ora-avari­

te ensejo para o fazer.
Esperamos que esta tão útil ini­

ciativa seja seguida por mais al­
gumas orquestas, para bem do
chamado grande público porque
ela corresponde a uma necessi­
dade adentro do campo espiritual

.

e social.

* * *

Contir:uando a sua politica de

construça<:> d.e�casas para o povo
em

. ,subs�JtUlçao daquêles mise­
ravels bairros de lata, sinónimos
de porcaria e antros de infecção

�
,

vao ser entregues à Secção de
Casas Económicas do Institute

Nacio�al do Trabalho, mais 648
moradias, construidas no Bairro
da Encarnação, próximo ao ae­

roporto da Portela. Estas são

ape!las me.tade das que irão cons­

titUlr, o bairro, porque as restan­
tes ainda se encontram em cons­

trução.
Apesar das dificuldades ocasio­

nadas pela guerra, o govêrno não
se tem poupado a esfôrços no

sentido de dotar os trabalhadores
portugeses com casas feitas para
gente, rara gente que trabalha
e. r;]erece portanto o nossa grao
udao.

--_.-.............-----

Um Livro Extraordinário

Inválidos do Comércio
e a sua Obra de Solidariedade
Estão à venda os ultimos exem·

piares da 5.a edição (g,O e 10.0
milhares) do livro «Inválidos do
Comércio e a sua Obra de Soli­
�arie�ade», da autoria do jorna­
lIsta Fausto Gonçalves. Este livro
de reportagens, cheio de verdade
e de beleza, descreve e exalta,
c?m todos os I?Jrmenores, em pá.
gmas expressivas, uma obra de
fulgurante beleza moral. O sentio
do dominante dêste livro consiste

e!? demon�trar o que é a ,Institui.
tao «Inváhdos do Comercio» e

como vivem e são tratados os in­
térna.dos da Casa de Repouso; no
LumIar. O autor fez um reláto
impr�.ssionant� e emotiv<? o que
permite ao leitor ver mais fácil·
men,te éomo g .prestada a assis6
têncI� aos vélhlOhos, antigos ba­

n:e.r�lantes e empregados, impos­
ljJ.bllttados de exercer a sua acti­
Vidade no comércio.
O livro «Inválidos do Comér­

cio e JI sua Obra <;Ie Solidarieda·
de» e, ainda, o primeiro trabalho
completo sobre a vida da impor­
tant� �nstituição que saíu á luz da
publtcldade. A edição apresenta·
·se notávelmente melhorada com

. aho páginas novas de texto e uma

sugestiva capa a três côres.

do Sr, Dr, Eduardo Mansinho, motiva­
da por aquela e publicada, tambem,por
egual motivo, parece-nos que ficamos
todos escl.a��cidoS, E, tambem, salvo
melhor oplOlao, parece-nos que é me­

lhor ficarmos todos por aq_ui.
_

Tal ql!al como às roseiras que só
sao admIradas quando dão rosas, dei­
xemos o acto da Balsense em toda a

sua gentilesa,
E �ue a Balsense se não arrependa e

continue man�endo a proposta aprova'
da este ano, dizem os Eobres protegi­
dos �a Santa Casa da Misericordia ÔI;
Tllvlra,

Os inquéritos do «Povo Algarvio»

Da pella á enxada ou uma viagem
da Hungria a Queluz

Vl:

Pela primeira vez, até hoje,
me aparaceu um caso deveras
curioso e, direi mesmo, novo no

nosso País, em pleno século XX
-um escritor, que é cavador!
Acrescente também, que esta en­

trevista é absolutamente original
pois o autor Carlos Sant'Iago Du�
ranty, responde pela primeira
vez, a uma entrevista para a Im­

prensa Portuguesa.
Carlos Duranty, foi surpreen­

dido na sua vivenda, nos arre­

baldes de Queluz, de enxada em

punho, levantando a terra humi­
da.

'11<
'*' '*'

Pouco conhecido nos meios li-
terários portugueses, ";mas de

grande fama, como escritor, jor­
nalista e investigador, no centro

da Europa e principalmente em

Budapest, capital da Hungria,
onde viveu e trabalhou como re­

dactor de um jornal, durante 25
anos, regressando a Portugal em
fins� de Outubro ,de 1943.
Este escritor e bastante viaja.

do, tendo dado a volta ao muno

do há precisamente quatro.anos.
Carlos Duranty, .vai portanto

resp�n?�r �o questionário que'
teve 100elO, junto a um canteiro
florido do seu jardim.

.

Primeiramente, quando lhe fa­
lei de entrevista, respondeu-me
que não dizia nada. Insisti, pre­
guntando-lhe a opinião sôbre as

suas viagens, recordações e im­

pressões que lhe deixaram na

mente, essas terras, de aquem e

além Atlântico,
Não resistiu. Abotuou a carni­

s?la de lã c�stanha, relíquia da

cidade d: Ajãccio, na Córsega;
pOISOU sobre o canteiro a enxa­

da, sua fiel companheira; deu me

o braço e lá fomos até ao escri­

t?ri<:>, verdadeiro. !Duseu de pre­
ciosidades mundiais, na sua vi·
venda de estilo genu'illamente
português.

.

-«Sôbre villgens,-respondeu,
ao mesmo tempo que desfolha·
va um Atlas�a mais curiosa pao
ra mim, foi a de cartagena a

Ajaccio, .embora pequena, mas

bastante mteressante.

Foi num dia 30 que tive o be­

lo. pr�zer de entrar no pôrto de

AJacclO. O mar azul estava imo�
vel como um lago.
�

Lá ao longe o Monte Cinto,.
tao alto que parecia oscular o

azul do céu, tingiçlo de côr de
rosa pelos primeiros raios de
Sol.
Nessa o�asião, tiv� a oportu�

nidade de tomar contacto com a

celebre floresta, a maior da Eu­
ropa-Vizzavona e com a cidade·
la de Calvi,.o moderno Largo de
S. Nicolau, a casa onde nasceu

Napoleão, com o cafacterístico

mo�iliário do seculo XVIIi, o seu

monumento na Praça do Diaman·
te, a Igreja de S. João, na cida­
d� de Bastia, o antigo mercado
de Ile Rousse, o recanto burgo
do velo bairro de Bonifá(!io, e

por fim o mUseu de Ajaccio, de­
dicado a Napoleão.
�Lembra se neste momento

de gualquer coisa curiosa sôbre
a História da Hungría?
O meu entrevistado, ¿urva·se

sô�re o Atlas, aportta·me a Hun
grl.a, cercada pelos cinco grandes
paises e prontamente responde:
-:-«A Hungria é um dos velhos

Raises da Europa que se notabi·

h�ou �elas sua.! �élebres tradições
histÓricas, artlstlcas e cientificas.
Foi �erço de consagrados no·

mes hOle conhecidos como dignos
exemplos em todo o Mundo. E'
um pais s·ecular, repleto de exu·
berantes paisagens. Cada terra
cada vil�, cada cidade, possu;
sem dUVida uma enorme página
de glória na história hungara».
�Acha Budapeste parecida

com alguma d�s cidades portu·
guesas?
-«Parecidissima com o Porto.

Budapeste, também é atravessa·

da por um rio-o Oanubio,-co­
mo o Porto, pelo rio Douro. A
Capital da Hungria é uma cida­
de caracteristica e histórica for.
mada. pela reuniã.o (1

..

873) de Bu·
da (em alemão Ofen) e Pest",

-Budapest foi berço de Julio
Glattfelder. Lembra-se de algum
facto curioso à cerca deste arce­

bispo?
--It ••• foi o sacerdote mais co­

nhecido da Hungria, pelo seu sa­

ber, pela amisade e carinho que
dedicava ás crianças.
Nasceu em 1874-. Criou um es­

pirito cristão húngaro e uma no­

va vida espiritual e moral. Foi
Julio Glattfelder quem legou ao

povo Húngaro o Colégio de San­
to Emérico-obra principal da
sua vida. Mais tarde fundou no

seu prédio um colégio. Meses
depois com o precioso auxilio do

COI�de João Zichy, conseguiu or­

garnzar a Associação dos inter­
natos das Escolas superiores ca-

tólicas.
.

. E�te sace�d<?,te dirigiu a Asso­
ciaçao dos Escritores e Jornalis­

ta.s húngaros. Em 1942 o Papa
PIO XII, nomeou-o arcebispo de
Kaloesa».
-Pensa fazer algum estudo

sôbre qualquer assunto da noss�
história?

-�stou a es�rever a.biografía
de «Soro¡ Mafia Antonia do -Sa­
cramento, filha dos Condes de
VIllar mayon).
Desses apontamentos, trans­

crevo:

«(46 - Farão extraordinarias
as penitencias, com que maltra­

t�va. feu corpo, cruentas as di]:
ciplinas, afPeros os cicilios e

groifeira a comida. A terra i,l.
ra era a fua branda cama; com

ortiga:s, e duras cadeyas affligia
fuas 'Innocentes carnes, e com

bofetadas vingava em jeu rofto
as affronias de feu Divino Efpofo
oifendido •.•
,49-No .0nz81to fe aggravou

ainda mat« a queixa, com pri·
uação dos fentidos; e no dia vino
te e nove de Agofto de /687, en­
trou na ulti",a agonia, perdi­
da:s já todas as etPeranças de
VIda».

.

*'
•

*'

Assim terminou a entrevista il

I? qui.1ómetros de Lisboa, nu�a
risonha casa onde vive um gran·
de escritor esquecido do mundo,
mas, em permanente contacto
com a enxada e com a literatura
antig�, seus companheiros até ti.
morte.

..
If:

=l<.

Ouve-se o sin�l de partida ••.
o comboio deslisa por entre os

campos visinh.os de Lisboa ••.
Amadora, e outras estações fo­
ram ficando pal'a traz deíxando�
-me saudades de alguem que vi·
ve no sossêgo e long<: da baru c

lhenta Lisboa!

Queluz· flui. lonifâoio·

KiDiatírio 41a abria l'úblicil • ComuDicl�8'1
Blre0910 Geral dOS SenlOos .ldríullCOS

Junta Autónoma dos Portos

�e Sotavento do Algarve

Anuncio
Faz.�e ;público que no dia 9 de

de MaIO de 1944, às 10 horas,
cm Faro, na sede da Junta Au­
tónoma dos Portos de Sotavento
d? Algarve, à rua Conselheiro
Blvar, n.O 68, perante a Comiso
são para �sse fim nomeada, terá
lu�ar .

o c;lDcurso público para a

adJudlcaçao da empreitada de

�xecução do prajecto de toma de
agua para o porto de Vila Real
de Santo António, conforme' o

programa de concurso e caderno
de encargos e desenhos, patentes
todos os dias úteis das IO às 16
horas, n� seçic da referida Junta.

Base de licitação • 47.000;0>00
Depósito provisório. 1.175;0>00
O depósito definitivo será de

5 % do valor da adjudicação.
Faro, 19 de Abril de 1944.

o Presidente da Oomissão ExecutiVA

Francisco Antó1zio Honorato dd
$ouaeJ. Val
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A Cidade Desa.parecida
OSSONOBA

(Apontamentos para uma memória)
Coimbra XX-VIl-1939

CAPITULO V

Bispos da Ossonoba

E o douctor Henrique Flores
na sua «Espanha Sagrada», vo­

lume XIVa página 222 diz-nos

? seguinte: - « Ainda que não ha­

Jam documentos de quem foram
os primeiros Bispos que introdu­
ziram a Fé na Ossonoba, deve­
mos colocar a sua antiguidade en­

treas igrejas primitivasr=-Sabien­
do que �n el siglo tercero gosaba
de Pontifice, camo convence el
seguinte:
Vicente-Vivia este Bispo no

fim do século III e principio do
IV. Concorrendo Vicente ao Con­
cilio Ehberitano; e sabe-se que
governava a Catedral Pontificia
de Ossonoba no fim do século III
da igreja, porque o Concilio a

que assistiu 'se celebrou cerca do
ano 300. Osio, consagrado no

ano 294 foi precedido de Vicen­
te com outros dois bispos inter­
mediários-«esto es, Vicente en

el logar 8, y Osio en el 2». Isto
é uma grande prova na antigui­
dade do Evangelho na Ossonoba;
porque não sendo Vicente o seu

primeiro Bispo resulta que ante­

cipadameute gosava aquela igre­
ja de Prelado, ainda que se igno­
ram os seus nomes, e a anticipa­
ção que haja no século terceiro.t-)
IthJcio-Foi bispo de Ossono­

ba antes de 377 até 388. O no­

me deste Prelado chegou á nossa

noticia por intermédio de Seve­
ro Sulpicio que o nomeou no fim
da sua história. Ithacio escreveu

uro livro contra Prisciliano, em

que descobriu as maldades da­
quele sectario; foi composto em

Trcvcnis:-«Esta ell también Ia
obra que menciona Sulpicio, di­
ciendo que Ithacío estuvo espe­
rando em Treveris a Maximino,
y le entregó. alli um escrito en

que manifestava las maldades de
Prisciliano y de sus sectarios; lo
que tiene mucha harmonia con

las palabras de S. Isidoro (que.
lhe deu o sobrenome de Claro).
Pero este escrito no ba llegado a

nuestros dias». A morte de Itha­
cio foi pouco depois de Priseilia­
no, pois S. Isidoro diz que f811!�
ceu no imperio de Theodora y
Valentiano e por conseguinte an­

tes do ano 392, em que morreu

Va lentiano.
Pedro-Outro bispo de OS80œ

noba que viveu antes de 589. Es­
te bispo concorreu ao III Conci­
lio de Toledo como bispo de Os­
sonaba no referido ano de 589.
Era um dos bispos mais antigos
di E-spanha, pois precedeu a 49
Prelados; cuja ordem de antigUi­
dade se supa� muito antecipada
a sua Congregação.
(Contimta)
Lisboa Honorato Santos

(c)-O c1eriso D.· LUlz Caetano de
Lima, académIco da Academia Real da
História Portuguesa, a pago 321 da sua

Geografia Histórica, sobre o Bispo Vi·
cente de Ossonoba diz assim: -«Alguns
antiquarios pretendendo ter fi!Íto mais
Ilvertguação, reduzem a 9 o numero dos
6eus bispos, começando pelo bispo Vi­
cent;;', o qual pelos anos de 324 assistiu
no Concilio de Iliberi antiga cidade de
Espanha Belica, teodo S. Sylvestre o

Summo Pontificado e imperando Cons­
tantino o Grande". B depois, ainda o

Clerigo D. Luiz, colocando os Bispos
de Ossonoba pela ordem do sau conhe­
cimento, fala em mais dois Bispos do
que a «Espanha Sagradau, ficando as·

sim composto o catalogo dos Bispos
assonobenses: Vicente, lthacio, Pedro,
Gregorio, Sdturnino, Exarno, Pluciano,
Belito e Agripio. (Notll: A Geografia
Historica, do clerigo D. Luiz Caetano
de Lima que vi, tem a data de 1736 in­
dicada na I.a págiña).

CARLOS PICOITO
ADVOGADO

lOargo ció Pé cla eruz, 4

FARO

Consultas em Tavira ás quin­
tas feiras, no escritório

do solicitador Carmo Pares.

PELA .CIDADE I �aspe�� P�la Proojncia
Algõs

,.llisita 'Pastorlll-Está assente que a

vinda do sr. Bispo se realiza nos dias
27 a 30 do corrente.
Reina grande entusiasmo e contenta­

�e.nto pela visita do preládo e da sua
VIsita segundo nos informam consta de
tri dúo e no domingo 30, missa idem,
comunhão das creanças e crisma.

. easamen.to eletante-Teve lugar há
dias em LIsboa e na paroquial de Ar­
rores, o casamento do nosso amigo Nu­
nes de Faria, empregado comercial com
� Ex." sr." D. Maria Henriqueta Pinto
Fernandes, professora oficial em Vale
de Parra do concelho de Albufeira.

.

Foram padrinhos do noivo a D. Ma­
na Pedrozo Fernandes e o estudante de
direito Mario Fernandes Reis e da noi­
va seus irmãos Dr." Emilia Avelar Fer­
nandes e o Dr. Eduardo Fernandes.
Os nobenres são filhos respectivarnen­

te de Jayme Santos já falecido e D. Ma­
ria da Gloria Nunes de Faria digna pro­
fessora oficial nesta localidade e da
noiva respectivamente D. Virginia Schia- .

pa Morais Pinto já falecida e de Eduar­

�o Fernandes (Esculapio) antigo jorna­
lista e conceituado critico teatral.
Aos noivos desejamos' bastantes feli­

cidades.

Vi:litas-Recebemos e agradecemos
as VIsitas dos nossos presados amigos
João Calhau Rolim, irnportanie indus­
trial de cortiças no Barreiro e Lisboa
e Paulo Marreiros Vieira, funcionari¿
em Evora, da C. P. que se faziam acom­

panhar de suas Ex.v= Esposas e filhi­
nhos.
Depois das festas da Pascoa que aqui

passaram com suas familias, já retira­
ram.

'Doente-Já se encontra em vias de
melhoras o nosso bom amigo e cama­

radaêda imprensa Alvaro Duarte Go­
mes, activo viajante da Imperial Vini­
cola Lda. de Sangalhos.-C!.

-

Farmácia de Serviço
Encontra-se de 1Jerv1ço ur¡ente

durante esta .emana Il FarQllci.
ALDOMIRO.

.

este número foi visado pe ...

ID Delegação .

de Gen.ura.

Assistente da Faculdade de
Medicina de Lisboa

PARTOS

Doenças das Senhoras

Avenida da Llbardade, 146�I.o

LIVRes
Abel Viana, estudioso distinto

de pré-história e de arqueología,
publicou ultimamente estudos que
o ve� consagrar ainda mais na

galena dos seus confrades. Inti­
tularn-se «Paleolitico no Baixo
Alentejo», Beja» e «Origem e

evolução histórica de Beja»,
O primeiro trata da descober­

ta e respectiva descrição de al­
guns instrumentos paleolíticos
encontrados no concelho de Be­
ja, em três locaes diferentes. O
aut�r. conclue que, a area do pa­
leolitico no seu límite meridio­
nal, no nosso país, se pode es­

tender, com estas descobertas
,

,

ate ao concelho de Beja. Este
trabalho é uma comunicação
apresentada á t-' secção do Con­
gresso Luso-Espanhol de 1942,
no Porto.

« Beja», profusamente ilustra­
do com belas fotografias da ei­

d�d�,.é lim ro[.ei�o arqueologico,
histórico e artisnco, de propa·
ganda das belez�s de Beja e de
guia para os turistas. Da sua lei­
tura vê se que quem o escreveu

é, alem de um apaixonado por
Beja, um conhecedor excelente
daquela cidade em todos os seus

aspectos.
«Origem e evolução histórica

de _Beja» é ut;na conferência pro­
fenda a convite do CIrculo de
Cultura Luso-Francesa do Bai­
xo-Alentejo, na qual o autor es­

tuda com demora suficiente a

vida de Beja. atravez os séculos.
Agradecendo a Abel Viana a

oferta gentil dos seus estudos, fe··
licitamo-lo sinceramente pela vae

liosa colaboração que continua
prestando -ã história pátria.
«O pais e o povo romeno» pe·

lo Prot. Simian Meh�dintzi, tra­
duzido do francês por Eugénio
Navarro. E' um livro escrito an­

tes da actual guerra, portanto é
já um livro histórico. O seu au­

tor é de uma categoria especial,
titular da cadeira de geografia
geral da Universidade de Buca­
reste, o que dá ao seu trabalho,
tambem uma categoría especial.
E, de facto, ao lê-lo verifica-se
que só alguern dotado de uma

grande soma de conhecimentos e

de urna inteligencia critica habi­

t�ada a exercer·�e, é que pode­
ria e� �ento e cmcoenta peque­
nas pagmas, dar· nos um resumo
tão completo e compreensível da
história e da vida do povo rome­

no desde a época dos Decios.
Começando por justificar 05

motivos porque os romenos cons­

tituem étnica, histórica e politi..
camente um povo mais de mile­
nario, o _.autor �á-nos depois il

explicação da vIda da Romenia
com a dominação romana, as lu­
tas contra os invasores orientais,
cont�a os turcos até a indepen­
denCIa finalmente ser conquis ..

tada.
Os capitulo'S em que o livro se

divide são: O pais e o povo ro�

m�nos; a terra romena; a fron·
telra da Europa para a Asia; o

Povo Romeno. .

Ao terminarmos a sua leitura,
sentimos melhor a tragédia' dao
queles nossos irmãos em cultu·
ra espiritual vivendo entre inimi·
gas e ocupando frente á innndá­
vel estepe russa o pôsto de guare
da avançada da civilisação oci­
dental. A, Romenia e a Polonia
constituem os (dimes» da velha
civil�zaçã� europeia, os eternos
saCrIficados ao egoismo e ás am­

biçóes, especialmente, dos que
deviam ser os s{'us acérrimos
defensores. E, êstes «limes)), em
civilização e cultura ocupam lu­
gares de I. a plana o que mais vem

en.ob�ecer aindd. a tragedi a da .sua
mlssao.

Casa dos Pescadores-A' hora
do nosso jornal entrar na máqui­
na está a proceder-se á inaugu­
ração oficial da Casa dos Pesca­
dores, desta cidade.
Assistem ao acto oficial além

de outras entidades, oficiais Sua
Ex." o Sub-Seer erário d,) Esta.
do das Corporações e Previden­
cia Social, sr. Dr. Trigo de Neo
greiros.

Sua Ex." teve nena cidade urna

recepção carinhosa tendo visita­
do tambem a Escola dos Pesca­
dores.
No próximo número do nosso

jornal fazemos o relato das ma­

nifestações.
•

Capitão Joaquim Abrantes ·-No
passado dia 15 do corrente, pe­
las 17 horas, na sala das sessões
da Câmara Municipal desta cida
de, com numerosa assistência, foi
pelo Ex.lIIo sr. Dr. José Raimun­
do Ramo, Passos, ilustre Presi­
dente da Câmara Municipal des­
te concelho, como Delegado do
Ex.?" sr. Governador Civil, dada
a posse do cargo de Vice Presi­
dente da Câmara Municipal e

Administrador do Concelho, ao

sr. Capitão Joaquim Abrantes,
nacionalista de rija tempera.
Usou da palavra no acto da

posse o sr. Dr. Ramos Passos,
que enalteceu as qualidades na­

cionalistas do empossado fazen­
do votos pelas suas felicidades
no desempenho do espinhoso
cargo.
O empossado agradeceu as

palavras que lhe foram dirigidas
e bem assun, a todos os que com

a sua presença quizerarn dar
maior brilho aquele acto solene.
Dentre a assistência encontra­

va-se o Ex.m� sr. Dr. Arnaut
Pombeiro, ilustre deputado da
Nação.
No final o empossado foi cum­

primentado pela assistência.
O Povo Algarvio apresenta ao

novo Administrador do Conce­
lho os seus cumprimentos fazen­
do votos pelas suas felicidades no

desempenho da sua missão.

festa na fuzeta

Aniversários
Fazem anos.

Hoje-D. Virginia Barão Conceição.
Em 24 -Sr. Dr. Claudio Pinhol.
Em 25-Srs. Abel Augusto Pires, Ma­

nuel da Rocha Santos Prado e sr.v D.
Maria João Soares Mil-Homens e D.
Maria Ferreira Trindade.
Em 26-D. Albina MalOS Conceição.
Em 27-Sr. Major Francisco Anto­

nio Ramos
Em 29-0. Germana Correia Neves

Braz.

l'�ida.B e che�adaa
Acompanhado de sua esposa esteve

entre nós, de visita a seus pais tendo já
regressado para a sua casa da Capital,
o nosso prezado assinante sr. Dr. Anto­
nio José Mimoso Faisca, Professor do
Ensino Livre.
--Partiu para Lisboa, a-fim-de 'con­

sui tar a' ciência médica, o nosso con­

terrâneo sr. Capitao Sebastião José
Fernandes, Director-Gerente do Gré­
mio da Lavoura deste Concelho.
-Aco¡:l1pànhado de su.a esposa regres­

sou de LIsboa, o nosso prezado assinan­
te e conterrâneo sr ..Francisco Padinha
Raimundo, Agente de Seguros.
-Regressou da Capital, onde foi pas­

sar a Pascoa, com sua familta, o nosso

prezado assinante sr. Dr. Antonio Duar­
te Ribeiro Mendes, dignissimo Conser­
vador do Registo Predial nesta cidade.
=-Acompanbado desua esposa, sr.s D.

Joaquina Passos Amaral, partiu para'
Lourenço Marques o sr. Capitão Fran­
CISCO de Amaral. A despedida na esta­

ção de Tavira foi bastante concorrida
pelas inumeras pessoas das suas rela­

ções.
-Para Lisboa onde foram fixar resi­

dencia, partiu acompanhado de sua es­

posa, o �r..Mario Nunes Gonçalves, dis­
unto quirnico-analisra.

Baptismos

Na Igreja de Santa Maria do Castelo
foi baptizado no dia 15 o menino Ar­
mando Filipe Corvo Bandeira, filho do
sr. Carios Fernandes Nery Bandeira e

de D. Maria Judite Rodrigues Corvo
funcionario da C. T. T .. Apadrinharam
o avô paterno Filipe Vaz do Nascimen­
to Bandeira, chefe da C. P. em Tunes
e a tia paterna D. Nelsa Fernanda Ban­
deira Estevens,

NECROLOGIA
Faleceu no dia 17 de Abril o

sr , José Maria Bento. Foi con­
decorado com o grau de cavalei­
ro da Ordem do' Merito Indus­
trial, pelo sr. Presidente da Ré­
publica quando da inauguração do
monumento aos Mortos da Gran­
de Guerra, por ser operário ve­

lho e digno na sua arte de pe­
dreiro. Contava 91 anos.

Teatro ANTONIO PINHEIRO

Espectaculo. da semana:

Hoje apresenta Edward ROm
binson em A Empóla Miracolo­
sa (A Vida do Dr. Ehrlich).
O seu desempenho rivalisa em

talento com Paul Muni em A Vi­
da de Pasteur.
O celebre medico alemão, que

descobriu o conhecido Neosal.
varsan¡ foi rudemente atacado
pelos colegas, corrío sucedeu a

Pasteur e a Koch com as suas

pesquisas, mas lutou para triun­
far e conseguiu a gloria, embo­
ra tarde, ficando·lhe a humanida·
de devedora dt! eterna gratidão
pelo seu 606 obtido ao fim de
606 experiências.

EJ uma obra-prima do cinema
americano.

Quarta 'eira-A H�ra Patal e­

A Corrida dt' Morte.
U ln programa popular de sen­

sa¡yão, misterio e interesse.
Boris Karloff, grande actor de­

sempenha duma forma notável
o principal papel no personagem
dum detective chinês em A Ho­
ra Fatal.
Tex Ritter, urn popular cow­

-boy, e Dorothy Faye têm admi·
ravel interpretação em A Corri­
da da Morte.

Sab�do-O filme português de

An�onto �opes RI.beiro e que
ma1s faz rJZ: O Pat Tirano.
O felicissimo argumento é de

Lopes Ribeiro com a colabora­
ção de Vasco Santana e Ribeiri­
nho, dois nomes que tamJem
valorisam o brilhante conjunto
de actores comicos que o inter�
preta.
Uma verdadeira fabric9. de

gargalhaaas.

Vende-se
Uma casa situada na rua Po ..

ço do Bispo, 21 e 23 r/c com 6

compartimentos, um sobrado,
quintal e varanda.

Quem pretender dirija-se a

Antonio da Assuncão Nascirnene
.

to, Alto do Cano-Tavira.

Vende-se
Uma. casa situada n'a Rua D.

Paio Peres Correia i 9 r/c com

6 compartimentos um sobrado e

quintal.
Com chave na mão.
Quem pretender dirija·se a

Manuel Lopes-Tavira.

Grande Enciclopédia
Portuguesa e Brasileira
Magistral obra em publica­
ção, conhecida como uma

colectanea formidave!.
Aceitam-se assinaturas e temos

para venda os fasciculos 1 a 6

As Grandes Figuras da Humanidade
(mstória Ger�l da Civilização)

Aceitam-se assinaturas e' fOl'ne­
cem-se gratuitamente numero.

esp80lmens aos interessadoS.

No seu proprio interesse
quando precisar alguma
publicação dirija-se á

Papelaria CASA BRASIL
JUR�UEL BlEXBNDBE - Boa da LIberdade

'JiAVI:a.A

Vendem-se
Estantes envidraçadas e tHen ..

silios de padaria: Mesa, masseia
ra, taboleiros, etc.. Hua da Li..
berdade n.O 91-95-Tavira.

Querois. fazar bons DagócJos?
Anúncial no semanário regionalista

"POYO Algaryio'"

Conforme se anunciou, realiza­
ram-se na Fuzeta, nos dias 15,16
e 17 do correcte as grandiosas
festas em honra da nossa Senho­
ra do Carmo excelsa padroeira
dos pescadores daquela povoa­
ção.
No dia 15 às 19 horas-Acom­

panhamento solene a Nossa Se­
nhora do Livramento, da Alfan­
danga para a. Igreja paroquial,
sendo a.;o�anhada pela Banda
Artistas de Minerva, de Loulé e

por muito povo.
Domingo 16-Houve alvorada

pela mesma banda: A's 12 horas,
Missa Solene .::om sermão do
Evangelho e Abertura da Ker­
messe. A's 18 hora.s, saiu a pro­
cissão da Igreja da Fuzeta que
percorreu as principais ruas da
terra, sendo acompanhadas pelas
bandas da Academia Musical Ta·
virense e Artistas de Minerva e

havendo sermão ao recolher.
Na noite houve ,om�erto pelas

duas bandas e Arraial.
A's IS horas-Realizou se um

enéontro de Foot-Ball entre as

equípes do Estrela Foot·Ball de
Olhão e do Fuzera Foot-Ball
Club, sendo o resultado de 3 3.
Na segunda.feira día I7 às 15

horas-Com elevada assistência
que enchia o campo realizou se

um sensacional encontro de Foot­
-Ball no Stádium Progresso en·

tre a equipe do União Fool·Ball
Tavira e uma selecção de Olhão
e Fuzeta sen.:io o resultado da
prova um empate a 1 bola. Ali­

?hando pelo União os seguintes
Jogadores: Pimpão, Rita e Fon ..
chica, Lucas, Olivier e Galhar­
do: Finino, Assis, Panito, Eduar­
do e Honorato.
E às 18 horas-Realizou·se it

procissão acompanhando a nossa

Senhora à sua ermida do Livra­
mento, sendo acompgnhada pela
Banda Artistas de M.inerva.
Na noite houve arraial.

.

1881us O "POYO Slgarvlo"
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FAlEIR
RUA JOSÉ PIRES PADINHA.

TAVIRA

Aprestos Maritimes:

Secções de:

TINTAS de Esmalte, (propriaspara embarcações), oleos,
Alvaiades, Vernizes, etc.

CORDOARIA Escovas, e Vassouras, Alfirrne, Redes pa­
ra Sardinhaís, Lonas, etc.

Artigos de Iluminação Candeeiros, Petromax (Vaccum), Velas

de Cêra e Estearina, Torcidas, etc.

Artigos de Cortiça Boias, Naperons, etc.

Completo sortido de artigos para brindes, tais como: ESTATUETAS,
. BANDEJAS, TABOLEIROS, etc. etc.

Roga-se uma Visita a este estabelecimento.
, 2

J.A.Pachaco
--=== TAVIRA ===---

Fábrica de farinhas espoadas
A maior e mais completa do Algarve. Fabrico 68=

merado como o atestam as suas esplendidas faa
rinhas e as suas semeas sem rival,

Fábrica de farinhas ern rama

Uma das maiores do País e com moderna apaf0=
lhagem, produzindo as suas tão acreditadas fa..

rinhas em rama..

PADARIA

A IDlior di 'miDO!' com 'Dllllimalral 1UeciDicu, Escrupulosa flbric&;io,

Os ¡Jfodutos da.s fábricas

J. A. Pac heco
teem a. ga.rantia. duma fabricaQão cuidadosa emma­

quinaria. moderna e aperfeiQoada.

A. Ribeiro Men'des
- ADVOGADO -

Conservatória do Registo Predial

TAVXB.A

•. PI Q -.' II 2ê! I'· ;{fi

Máqu.inas
Vondsm-se trez, duas de co­

.

ser calçado, sendo uma marcá

Pfaff e outra Singer para roupa.
Dirigir a Vergilio Monteiro-c­

Tavira.

Aparelho de T. S. F.
Em hom estado marca Philips

para todas as correntes vende­
-se por motivo de retirada.

Nesta ,Redac�ão se informa.

Espingardaria "AL6ARVE"
T£V��A 2M

.

A maior casa importadora de Armas de Caça

Especialidade em Es ..

pi,ngardas de Luxo

Stn$i�tl dlftrtnça dt pre­
ços tm qualquer môd�lo

:José ViegasMansinho.
FAlTeN

Com arreios completos ven- Um motor de automovel Che ..

de-se. Tratar com Joaquim ri, 'vrolet, em bom estado.
res Cruz- Tavira, . Nesla redacção se diz.

Aparelhos Oe RáOio
Das melhores marcas
Para corrente e baterias

Vende il p.·()nto e p.·estaçves

Encarrega-se de consertos em tôda
a espécie de receptores de T. S. F.

Francisco Padinha Raimundo
Rua do Pôço do Bispo, N.O 10-TAVIRA

B
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WANDERER EXPOSIÇÃO E VENDA

STAND'WANDElJED '

,

lI,BOA; l/tiA {IICifNIOPOS SANrOS.J6!JA 17UfLfMII261

.

.'

Máquinas
de costura

NAUMANN

l'/[ansinho & Faleitto
Rua José Pires Padinha""':'TAVIRA

Em seu próprio interêsse visitai êste stand

I BEXIC"'¡- & .é'EXI GA
(ZRMAos)

, MAReENARIA.-. ESTOFes -= DE60RAÇÓES
As maiores oficinas de marcenaria do sul do paiz
A CASA gUE ME�HOR F�BRICA

Fabricamos mobílias em todos os géneros-antigas e modemas-s-desenhadas e construídas
nas nossas oficinas, pelo que são vendidas com 20 a 30 % mais baratas

que em qualquer casa congénere.
Continuamos fabricando mobilias em mogno, apesar-das dificuldades de aquisiçãO desta

madeira, devido ao grande stock que temos em armazém.

Carpates a Tapato's "Zagal", "8eiriz" e "Arraiolos"
. LOUÇAS E VIDROS

Orçamentos grátis e desenhos exclusivos

Dezenas de Mobilias em Armazem

Oficinas: largo de SI Pedro, (O a 14 Depósitos: R. Ferreira Neto, 18 a 14

Salão de Exposições: Rua da Marinha, 35 e 37 8 Rua Ivens, 9 e ji

TELEF.92 F A R O·


